
Ano KAIN (XXXVIN) 
mm eme mana 

  

(Avenca) Quinta do Loureiro (Gacia), 14 de Marçn de 1953 
  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIAO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principa |: ANIBAL GRU z Depois 
necessidade 

N.º 1188 
cce em 

REPRESENT ANTE 

Em Lisboa 

Amibal Cruy 

  

  

Correspondentes em Lis- 

boa, Porto, Coimbra, Avei- 

10, Povor e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Fsgueira, Angeja, Fróssos, 

Azurva e Sarrazola (Cacia). 

  

Fundador: ).). Nunes da Silva 

do pão a Educação é a primeira 
do Homem. Danton 

  

ASSINATUR 
Béric de 50 números 
Eéric de 25 números . 
Metrangeiro, 50 nimeros . 
Eolónise 

. . 

.. 

A Proprietário-Director 

40300 José Marques Damião 
«20800 

70800 O «Ecos de Cacia» é o 
o 50900 

  

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

e Administrador | 

jornal do distrito de Não se restiluem 

  

Redactor e Editor | 

Antônio da Costa Pinto 
  

quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados. 

|| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18   

Nho se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

  

DEDO 6 ATL 
= dio US WS ao Ujo cj us aj qu o qo 

DR. AUGUSTO DE CASTRO 

No próximo dia 17 do corrente 
wai ser prestada, em Coimbra, 

Problemas Regionais 

    

'Plantemos Castanheiros 
O castanheiro, sendo a mais oral, o que é comprovado pela! reclamação do público âcerca da 

condigna homenagem ao sr. Dr.' portuguesa das árvores, tem o existência de portais e traveja-, 
Augusto de Castro, ilustre filho sem lar de eleição nas Beiras e mentos de castanho nas velhas 
desta região, onde tem o seu so- 
jar no lugar no Fontão, da vizi- 
mah freguesia de Anpgeja. 

Como jornalista, literato, diplo- 

| Trás-os-Montes. 
Se podemos caracterizar o! 

Algarve pelassuas figueiras de 

“construções da nossa terra. 
Porque não reatamos a tra- 

dição ? Sim, porque não se re- 

mata, conferencista e organizador porte rasteiro e, acessoriamen- solve o nosso lavrador a plantar 
de Congressos, o sr. Dr. Augusto 
de Castro é, sem dúvida e sem 
favor, O primeiro dentre os pri- 
meiros. 

Descende da «antiga e nobilis- pelo pinheiro; o Minho, pela! 

te, pela alfarrobeira e amen- 

idoeira; o Alentejo, pelo sobrei- 
(ro e azinheira; a Beira Litoral, 

castanheiros, fazendo ressurgir 
tão bela e lucrativa árvore na 
agricultura da nossa aldeia ? 

E” uma árvore de folha ca- 
sima Casa da Oliveirinha», onde vinha de enforcado; as Beiras duca, fabriqueira anual de fer- 
masceu seu extremoso pai sr, 
Conselheiro Augusto Maria de 
Castro, de bem saudosa memória. 

sEcos de Cacia» associa-se, 
como não podia deixar de o fa- 

ie Trás-os - Montes caracteri- 
zam-se inconfundivelmente pe- 
lo castanheiro, árvore utilíssi- 

|ma, que sempre representou 

tilizante humus, que não esgo- 
ta, como o eucalipto, a terra, 
de grande vantagem para a 
arborização e aformoseamento 

zer, a tão justa e merecida home- mm papel de destaque na eco- das estradas e caminhos, pois 
magem ao ilustre director do 
«Diário de Notícias». 

usa 

CALENDÁRIO 

Recebemos um interessante ca- 
Jendário de parede para o cor- 
rente ano da firma Castanheira 
& Ce, Sucessor, 170, Rua do 
Almada, 174 — Telef. 24616 —Por- 
to, fábrica de instrumentos músi- 
cos, fornecedores do Exército 
desde 1869... Ilustrado com uma 
estampa do grande compositor 
Richard Wagner, faz alusão à 
especialidade da casa em pianos, 
harmoniuns, instrumentos, acor- 

deô-s, concertinas, músicas, gra- 
mofones e discos, T.S.F.(Rádio) 
e oficinas de reparações. 

Agradecemos a oferta. 

A MORTE DE ESTALINE 

No dia:5 do corrente, vítima 
de uma congestão cerebral, mor- 
reu no Kremlim, o generalíssi- 
mo Estaline, de 73 anos de idade, 
que há 29 anos dirigia a política 
da Rússia. 

Substitui Estaline na chefia do 
governo soviético Malenkov, de 
51 anos de idade. 

nomia rural, 
Uma doença implacável, 

hoje combatível, a chamada 
Tinta, que os franceses deno- 
minam Pied Noir, tem ataca- 
do por toda a parte os soutos, 
aniquilando árvores de forte 
compleição e longa vida, com 

grave prejuizo de muitas po- 
pulações rurais. 

O castanheiro, valiosíssima 
espécie vegetal que, por incor- 
ruptível, torna duradoira a sua 

madeira, tem sido com o seu 

saboríssimo e nutritivo fruto, 
o sustentáculo dos pobres, des- 

de os velhos tempos da nacio- 
nalidade. Só por isso, bem 
merece que lhe façamos a pro- 
paganda no sentido de chamar 
para ele a atenção dos nossos 
lavradores sômente preocupa- 
dos com a cultura do milho, 

vinho, feijão e batata. 
Há cem anos ainda o casta- 

nheiro alegrava, com certa lar- 
gueza, o panorama paisagísti- 
co da nossa freguesia e cireun- 
vizinhas, como . diz a tradição   

  

  

  

O MEU 

pedras que até então 

crisólitos, topázios e   
Sonhei um mundo novo para tt; 

mundo de amor e sonho, luz, encanto, 
O Eldorado com que eu sonhava tanto, 
e que afinal em sonhos descobri. 

SONTÃO 
  

Tu sabes lá o que ewsonhel e vi! 
Um ceu que mais não era do que um manto 
de pérolas e oiro, e a cada canto, 

não conheci, 

Safiras, esmeraldas, ametistas, 
Jacintos, 

e quadros de Murillo e Rafael. 

Um mundo elaborado por artistas, 
p'ra dominar's com os teus olhos tintos 
de negro, mas sem tintas nem pincel! 

Mantas Massano. - 

bem podia ser plantada mas 
extremas, entestes das terras e 
combradas com a via pública 
confinantes. 

» Porque não toma o Grêmio 
da Lavoura, na época própria, 
ou mesmo a Casa do Povo, 
ou a própria Junta de Fregue-| 
sia, a iniciativa de abrir anual- 
mente nas suas sedes uma 
inscrição de todos os lavrado- 
res para a aquisição por ataca- 
do de um certo número de pés 
de castanheiro a distribuir pe: 
los interessados? 

A fazer-se qualquer coisa 
neste sentido devia ser em 
bloco, isto é, colectivamente, 
visto que qualquer tentativa 
“individual estaria destinada a 
um estrondoso, insucesso, pois 
a inveja de uns e, sobretudo, 
a gula do rapazio não deixa- 
riam vingar árvores desgarra- 
das aqui e além na ânsia de se 
apoderar dos frutos, atenta a 
sua raridade actual. 

Assim, tendo a maioria dos 
lavradores o seu pé de casta- 
nheiro plantado, já este facto 
contribuia para haver mais res- 
peito pela propriedade, uma 
vez que já não constituia no: 
|Vidade para a terra. 

Tomem, pois, esses crga- 
nismos ou entidades oficiais 
essa interessante iniciativa, que 
muito contribuirá para a me- 
lhoria das condições económi- 
cas da nossa freguesia, mor- 
mente no dia em que a produ- 
ção da castanha seja de molde 
a alimentar uma regular expor- 

! tação. 

Trabalhar não custa; o que 
| eusta é saber trabalhar. Lá diz 
o prolóquio. E por isso aí figa 
o alvitre. 

    Choisa Maia. 

  

| Coisas & Loisas | 
    

O Petromax 

“Afinal a montanha pariu um 
ratinho. Foi no que deu a velha) 

iluminação eléctrica do apeadeiro 
de Cacía, isto numa terra dispon- 
do daquele fluido há tantos anos, 
A coisa resolveu-se pataqgueira- 
mente com a aquisição de um 
Petromax, O formidável rendi. 
mento do nosso apeadeiro não, 
deu para mais. A sua mala pata 
continua a persegui-lo. Mais uma, 
vez se verifica que quem não tem, 
padrinhos morre moiro, Que, 
sorte que teve Avanca | etc., etc » 
Estas e outras críticas continuam 
a aflorar, em guisa de desabafo, 
aos lábios do bom Caciano, 

Ora, se me dão licença, eu per- 
mito me discordar delas. Não é 
um facto que Cacía reclamou 
também uma nova estação em 
edifício e local apropriados? Não 
é verdade quê funcionários supe- 
riores da C.P. já deram, como 
constou, os primeiros passos pa- 
ra a realização de tão úrgico me- 
lhoramento? Então como que- 
riam vossorias que a C.P. fosse 
dispender intitilmente alguns con- 
tos de reis numa velha barraca 
de guarda da linha, que não ote- 
rece condições para a futura es- 
tação? Não está essa barraca 
condenada a desaparecer no dia 
em que se resolva construir a 
projectada estrada que, paralela 
à linha férrea e transpondo o 
Vouga, irá encurtar a distância 
de Cacía a Canelas e Fermela, 
cruzando com a falada estrada da 
Murtosa, marginando o Rio Ve- 
lho? 

Sendo assim para que falar 
antes do tempo ? Quanto a mim, 
o Petromax é a melhor promessa 
que a C.P. pode fazer aos nos: 
sos patrícios de que a estação 
vai ser um facto dentro em breve, 
e de que a velha barraca nunca 
será utilizada para tal fim, Em 
meu entender, ela está mais indi- 
cada para estação columbófila de 
Cacía, do que para o serviço fer- 
roviário completo de grande e 
pequena velecidade, Uns bura- 
quinhos abertos nas suas paredes 
davam um rico pombal, poetizan- 
do o local, pois dela mais mada 
se pode exigir. 

Haja, pois, calma, meus senho- 
res, porque melhor do que pa- 
drinhos a patrocinarem a nova 
estação em edifício apropriado, 
de resto já prejectada pela C,P. 
em papel Marion há algumas 
décadas, é.o grande imperativo 
do seu progresso industrial, pos- 
sivelmente avolumado com a es: 
perança do estabelecimento da 
Pista Internacional . do Remo na 
nossa terra, 

Se tal se der, só então reco- 
uheço ser inútil recomendar cal- 
irma à Gégé, porque, delirante, 
baterá palmas desabaladamente, 
dando indícios de loucura. Como 
já o adivinhasteis, caros patrícios, 
neste caso que se foca, a Gégé é 
Cacía — «Terra Linda,   Férróbico. 
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O CHAFARIZ E LAVADOURO 

DA QUINTÃ DO LOUREIRO 

Uma das maiores necessidades 
da nossa freguesia é a substitui- 
ção da canaliz-ção desde a nas- 
cente ao chafariz e daqui ao lava- 
douro existente no largo da ca- 
pela de S. Simão, no lugar da 
Quintã do Loureiro. 

O chafariz, um dos melhores 
do concelho, deita água em fio e 
o lavadouro, tão bem construido, 
já há cerca de 17 unos que não 
tem nenhuma, encontra -se ao 

abandono, 
No decorrer destes largos anos, 

que saibamos, nenhuma das Jun- 
tas de Freguesia se interessou 
pela reparação da canalização do 
lavadouro e a do chafariz toi 
desentupida no verão de 1937 
pelo povo, em virtude de ter 
deixado de correr a água, sendo 
da iniciativa o saudoso Eduardo 
da Silva Gaspar. 

O povo tem vivido sacrificado 
nestas circunslâncias, esperança- 

do que há-de chegar o dia de 
beneficiar em igualdade com to- 
dos os outros lugares da fregue- 
sia num lavadouro, 

No sentido de agitar esta ne. 
cessidade local, foram à sessão 
da Câmara Municipal de Aveiro 
da última segunda-feira, dia 9, os 
srs, José Maria Nunes de Pinho, 
prestimoso conterrâneo recém- 
«chegado do Congo Belga; José 
Marques Daimião, director do 
nEcos de Cacíav; e Manuel Fer- 
reira Marques Damião, chefe da 
redacção deste jornal, tendo este 
proposto a necessidade da substi- 
tuição da canalização de ferro, 
que se encontra entupida e rota, 
por uma de lusalite. 

Não só o sr. Dr. Alvaro Sam- 
paio, ilustre presidente da Câma- 
ra, como os Srs. Vereadores, 
receberam carinhosamente os re- 
presentantes da população da 
Quinta do Loureiro, manitestan- 
do-se interessado em resolver o 
problema da água potável e do 
lavadouro público. 

Porque assim é, já na quarta- 
“feira, empregados camarários, 
procederam à medição das refe- 
tidas distâncias, afim de ser estu- 
dado e orçamentado o melhora- 
mento, 

Certos de que chegará sgora | 
a vez às aspirações da população 
quintanense, não podemos deixar 
de agradecer as atenções dis- 
pensadas na sessão camarária, 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a loda a hora) 

Conmiiôeidsis! e 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA      



Bs menores e os espectáculos públicos 

O «Diário da Manhã» abriu 
há dias um inquérito para sa- 
Der da opinião de várias perso- 
nalidades acerca da lei que 
determinou o novo regime dos 
espectáculos públicos, 

“Do depoimento autorizado, 
do sr. Dr. Enrico Serra, ilustre 
Director Geral dos Serviços Ju-. 
risdicionais de Menores, trans- 
crevemus com a devida vénia, 
os seguintes periodos: 

«O Secretariado Geral pediu 
a todos os Guvernos elemen- 
tos sobre'as medidas adopta- 
das em cada país, sobre a 
admissão de menores a espe- 
ctácnlos cinematográficos e 
sobre a censura de filmes, Res- 
ponderam logo cerca de 30 
noções, verificando-se que nal- 
guns países as referidas medi. 
«las já haviam sido tomadas. 
Em resultado desse intercâm- 
bio de elementos e de infor- 
mações, muitos outros países 
se decidiram a promulgar leis 
sobre a matéria. Em 1926 já 
O tinham feito, entre outros, o 
Canadá, a Alemanha, a Bélgi- 
ca, a Austria, a Dinamarca, a 
Espanha, a Húngria, a Letônia, 
a Noruega, a România, a Sué- 
eia, a Checoslováquia, a Suiça, 
a União Sul Africana, o Luxem- 
burgo, o Uruguai. E de então 
para cá as medidas tomadas 
pelos diferentes países têm au- 
mentado em uúmero e em 
rigor. E* evidente que são 
variáveis as soluções adopta- 
das e que referi-las constituiria 
um estudo de legislação com- 
parada que não cabe no âmbi- 
4c deste depoimento. Em todo 
o caso é para esclarecimento 
daqueles que possam supor 
que a solução portuguesa é 
um caso de excepção, quero 
sleixar aqui citado o caso da 
Suíça, país democrático, liberal 
e individualista, tantas vezes 
citado como exemplo, onde o 
limite de idade para assistir a 
espectáculos para adultos é 
também aos 18 anos. Por sua 
vez, por decisão do Conselho 
de Estado de 2 de Fevereiro 
de 1952, está regulamentada 
a publicidade cinematográfica. 
No cantão de Vaud, por exem- 
plo, por decisão de 6 de Feve- 
seiro de 1945, é proibido 
(art.º 279.º) aos menores dos 
7 aos 16 anos, fumar, sair só, 
sem motivo justificado a partir 
das 20 horas no Inverno e das 
21 no Verão, entrar em «caféso 
e «bars» e assistir a bailes 
públicos e a sessões de cinema 
mão autorizadas, mesmo quan- 
do acompanhados por seus 
pais. 

Pois, enquanto que se en- 
contrava já peneralizada a 
adopção de medidas que res- 
tringiam o 

cos, em Portugal vivia-se em 
gegime de liberdade total. Pode 
“lguém supor que semelhante 
sitiração se eternizaria ? Desde 
1925, data em que a democrá- 
tica Sociedade das Nações con- 
tribuia com a sua iniciativa 
para que muitos países esta- 
belecessem restrições à livre 
admissão de menores aos es- 
pectáculos, decorreram 27 fol- 
gados anos. Já não é má com- 
pensação. ' 

Mais adiante Sua Ex.º ilu- 

livre acesso de' 
menores a espectáculos públi- 

cida a opinião pública com 
mais os seguintes preciosíssi- 
mos períodos: 

| “Da mesma forma constitui 
uma: fantasia a afirmação de 
outro jornal de que «uma ra- 
pariga de 17 anos e meio, já 
casada e no bom caminho ma- 
ternal foi pelo zelo de um fis- 
cal, que apenas considerou o 

cartão de idertidade, impedida 
"de assistir a um espectáculo de 
cinema», Nenhum dos agentes 
em serviço impediu qualquer 
entrada nas condições referi- 
das. 

E" certo que alguns meno- 
res de 18 anos já têm preten- 
dido iludir a fiscalização ale- 
gando serem casados. À esses 
apenas se tem impedido a en- 
trada e nem mesmo se lhes 
exigiram responsabilidades por 
comprovadas falsas. declara-! 
ções. O mesmo quanto a pais, 
que têm faltado à verdade 
quanto à idade de filhos que 
indevidamente pretendem in- 
“troduzir em espectáculos que 
lhes estão defesos e que lhes, 
não convêm. 

! Ejá que alguns reparos à 
lei têm sido feitos em tom ane- 
dótico, também posso referir 
com base em informações da 
fiscalização, alguns aspectos! 
jocosos de tentativas de fraude 
à lei. 

Alguns rapazes, já perto dos 
18 anos, deixaram crescer bar-! 
ba e bigode para iludir a idade 
aparente. Mas nem assim es- 
(caparam, em geral. 

Um outro aspecto podemos 
classificá-lo de sério-cómico. 
E" o caso de pais, facto já ve- 
rificado, que se apresentam 
com filhas de menos de 18 
anos a espectáculos para adul- 
tos «carregando-lhes» a «ma- 
quillage» e o vestuário para 
parecerem mais velhas. Gran- 
des educadores, não é verda- 

de?» | 

onmenames res iss aereas 

Agradecimento 
António Nunes das Neves é 

mais família, vem por este melo, 
na impossibilidade de o fazer di- 
rectamente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram apresen 
tar pêsames, tanto pessoalmente 
como por escrito, pela morte de 
seu genro sr. Tenente Henrique 
Maria das Neves, falecido nos 
Açores, onde estava em missão 
deserviço da Armada Portuguesa. 

Angeja, 10 de Março de 1953 

A frmília agradece muito reco- 
nhecidamente. ! 
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ECOS DE CACIA 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacta 

Amanhã, domingo, esta sociedade pro- 
move O primeiro concurso desta campa- 
nha, com solta em Santarém. O encesta- 
mento será feito hoje, dia 14, na sede, 
das 19 às 20,30 horas e o acerto dos re- 
lógios âmanhã, das 8 às 8,30 horas. 

—Já foram aprovados oficialmente ds 
corpos gerentes desta sociedade, consti- 
tuidos pe os srs.: 

Direcção: — Presidente, Manuel Mar- 
ques Rodrigues; tesoureiro, Manuel Pe- 
reira da Silva; secretário, António da 
Costa Pinto. 

Assembleia Geral: — Presidente, An- 
tónio Rodrigues Soares; secretário, Del- 
fim Eusébio Pereira. 

Conselho Fiscal: — Presidente, José 
Maria Tavares; secretário, Manuel Augus- 
to de Oliveira. 

Sociedade Columbófila de Angeja 
No concurs" de Pombal, realizado no 

último domingo, a classificação for a se- 
guinte: 1,9, 2,9,5.º e 7.9, Alfredo Cra- 
vo Silva; 3.º, 4,0 e 9.º, Manuel Luis 
Costa; 6.º, António Ribeiro da Fonseca; 
8.º, António Reis Nunes da Trindade; e 
10.º, Arménio de Almeida dos Santos 
Abreu. 

— Amanhã, dia 15, treino de Santa- 
rém, Encestamento hoje, das 17 às 19 
horas. 

* 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Esgueira 

Esta sociedade promove âmanhã, dia 
15, 0 primeiro concurso desta campanha, 
com solta em Santarém (155 km,). O 
encestamento luz se hoje, das 18 às 20 
horas, 

* 

Pombo morto 
Dentro dum celeiro, em Angeja, para 

onde entrou e não pôde sair, morrendo 
à míngua, apareceu u pombo 93043651, 
tendo duas anilhas de borracha com o 
n.º 636 D. 
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Mota de Esteiro Covo 

* A pedido da Casa do Povo de Cacia, 
a Junta Autónoma do Porto, de Aveiro, 
autorizou a serem tapadas as brechas 
existentes na mota de defesa das praias 
de arroz do Ésteiro Covo, sendo a res- 
pectivajmão de obra paga pelos interes- 
sados. 

* 

Tentativa de assalto   ns 
Numa das últimas noites, quando os 

gatunos sespreparavam para assaltar o 
galinheiro, dentro do pátio ca residência 
do rev. Dr. Florindo Nunes da Silva, de 
Cacía, foram surpreendidos pelo criado, 
pelo que se puseram em fuga. 

For pena que mais silenciosamente não 
enfrentasse os gatunos. 

———uo . o mm 

Club Recreio Caciense 
CINEMAS 

Hoje, dia 14, pelas 21 horas | 

Magistral apresentação do til- 
me sacro 

«Vida de Cristo» 

Descrição fiel da Vida de Jesus! 
Cristo. 
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GRANDE SORTIDO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
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MATIAS & IRMÃO, LD. 
Agência oficial dos Relógios 
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LS a Er 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

Ha SANTA 

  
  

Armas para caça, defesa ou recreio 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou vender, consultem o armeiro 
MANUEL AUG USTO VELHO 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 
  

  

  

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 14, 0 sr, Jorge Nunes 
Nogueira, 39 anos, natural de 
Angeja e digno 1.º artilheiro da 
Armada, que se encontra no 
Cabeço de Cacia a passar um 
mês de licença com sua esposa € 
filhinha; o sr. Armando Rodri- 
gues Branco, 36 anos, natural de 
Cacía e ausente no Brasil; os srs, 
Delfim e Manuel Marques Raso, 
42 anos, de Faboeira e laboriosos 
industriais de padaria em Loures; 
a sr.” Francisca Dias da Silva, es- 
posa do sr. António Gonçalves 
Nunes, bons proprietários e la- 
vradores de Cacia; e o sr. Joaquim 
Carvalhal Lopes, 17 anos, filho 
do sr. Joaquim Lopes, estimado 
industrial de móveis em Lisboa, 

— Amanha, 15, a menina Aida 
Simões Aidos, colhe 16 prima- 
veras, filha do sr. Jão Simões 
Aidos e de sua esposa sr.” Maria 
Rosa Simões Aidos, lavradores 
da Quintã do Loureiro; e O sr. 
Carlos Dias da Silva Matos, 19 
anos, de Sarrazola e empregado 
de padaria em Regueira de Pon- 
tes (Leiria). 
—No dia 16, a sr." D, Alda da 

Silva Pita, esposa do sr. Joaquim 
Rodrigues Pita, de Frossos e 
benquistos industriais de pada- 
rias em Lisboa, Leiria e Nazaré; 
e asr* D. Maria Luiza Pereira, 
30 anos, esposa do sr. Serafim 
Lopes Valente, acreditado indus- 
trial de móveis em Lisboa. 
—Em 17,0 sr. Dionísio Nunes 

de Pinho, 35 anos, natural de 
Augeja e residente na Gafanha. 
—Em 19, a menina Francelina 

das Dores Pereira, colhe 23 pri 
maveras, filha do sr Augusto dos 
Santos Pereira e de sua esposa 
sr.* Maria das Dores Alexandre, 
de Angeja e residentes em Lisboa; 
easr* Maria Rosa Dias da Cruz, 
56 anos, viúva, de Cacía. 
—E em 20, a menina Joana do 

Ceu Nascimento Azevedo, colhe 
mais uma florida primavera, filha 
du sr. Diamantin de Azevedo e 
de sua esposa sr? D. Décia do 
Ceu Nascimento Azevedo, con- 

| ceituado industrial de padaria em 
Montemor-o-Novo; a outra gentil 
menina Ana Augusta Simôss dos 
Santos Pereira, completa mais 
um aniversário natalício, filha do 
sr. José Candido dos Santos e de 
sua esposa sr." Cremilde Simões 
Pereira, de Alumieira e residen- 
tes no Esteril; e o sr. Eduardo 
Henriques da Silva, 55 anos, de 
Angeja e comerciante em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 
* 

BAPTIZADOS 

No último domingo realizou-se 
na nossa igreja paroquial o bap- 
tizado da filhinha do sr. Manuel 
Rodrigues da Silva e de sua es- 
posa sr.* Vitória Rodrigues Tei- 
xeira, de Cacia. 

A neófita recebeu o nome de 
Rosa Celeste Teixeira da Silva, 
sendo seus padrinhos os tios ma- 
ternos sr. João Pereira Duarte e 
a menina Rosa Rodrigues Tei- 
xeira, de Cacía. 

— Também no mesmo dia se 
realizaram os baptizados dos filhi- 
nhos gêmeos — um casal — do sr. 
Mário Rodrigues Pereira e de 
sua esposa sr.* Maria Alice da 
Silva Pereira, de Cacfa. 

Do menino, que recebeu o 
nome de António da Silva Rodri- 
gues Pereira, foram padrinhos 
o sr. António Tomaz Rodrigues 
da Cruz e sua esposa sr.? Leo- 
nilde Simões Dias da Cruz, do 
Cabeço; e da menina, a quem 
foi dado o nome de Maria Emília 
da Silva Rodrigues Pereira, o sr. 
João Simões Pereira e sua esposa 

Garteira Elegante 
sr.* Maria Amália da Silva Perei- 
ra, de Cacía e industriais de - 
padaria em Ílhavo, 

CASAMENTOS 
eee 

No dia 7 do corrente, realizou-- 
-se na nossa igreja paroquial o 
casamento da menina Maria Irene 
de Oliveira Moutão, de 21 anos, 
filha do sr. António Marta Mou. 
tão e da sr.* lrene de Oliveira 
Marques, de Cacia, cem o sr. 
Américo Gonçalves Peralta, de 

(21 anos, empregado dos escritó- 
rios do sr. Eng. Angelo Rama. 
lheira, empreiteiro da construção 
da Fábrica de Celulose, nascido 
na freguesia de S, Lourenço, do 
concelho de Portalegre, filho do: 
sr. Antônio Jorquim Peralta e da- 
sr." D. Maria da Glória Gonçal- 
ves Peralta, proprietários da Pen- 
são Peralta, de Cacia. 

Foram padrinhos a gentil me- 
nina Zizi Rosa Peralta e asr* 
D. Aida Joaquina de Bastos Silva 
Peralta, de Aveiro, que são irmã 
e cunhada do noivo, 

Ao novo casal desejamos um: 
futuro cheio de felicidades. 

  

  

OURO = PRETAS - Ri LOGIOS - OCULOS 
Dono 
Se desejar comprar não esqueça a 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 
Oficina para todas as reparações, 

Consulte sempre os seus preços, 
tanto para comprar como 

para vender. 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarregase do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

  

Vende-se 
sepultura no cemitério velho de 
Cacia, à entrada do portão, por 
terem sido trasladados para Avei- 
ro os restos mortais de Celeste e 
Ana Rosa de Macedo. 

Tratar com João Ferreira de 
Macedo, em Aveiro ou com Anié- 
rico Capela, em Esgueira, t 

F 

  

- Padaria 
Trespassa-se ma praia da Oran- 

ja, única de trigo, com casa ge 
habitação, cozendo farinha espoa- 
da, extra e milho. 

Informa o proprietário Júlio 
da Silva Matos, em Cacia ou na 
Granja. (4-3) 

  

  Padaria 
Trespassa-se uma das melhores 

de Aveiro. 
Informa Rodrigo Marques de 

Melo, Rua, Tenente Resende, 4% 
— Aveiro. 

oO 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 
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ECOS DE CACIA 
  

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO |— 
  

DE ANGEJA 
  

Procuranda a verdade 

“Sr, Director do 
sEcos de Cacíar: 

Foi publicada no jornal da pro- 
diciente Direcção de V. uma cor- 
respondência de Angej: na qual 
se dizia que um funeral, realizado 
sem assistência religiosa, tinha 
dado lugar a largos comentários, 

Não deveria ter causado sur- 
presa a ninguém essa falta, pois 
é sabido de todos que, em certas 
e determinadas circunstâncias, 
como aquelas em que se encon- 
grava o falecido em referência, a 
Bgreja não permite acompanha- 
mento religioso. 

Muito menos devia ter causado | 
judignação; pois não é verdade 
que o actual pároco da treguesia, 
em igualdade de circunstâncias, 
tenha presidido aos funerais. 

Num dos casos, a que provã- 
velmente alude a citada corres- 
pondência houve boa fé, isto é 
ignorância do estado da pessoa 
falecida por desconhecer a situa- 
ção e não ter havido informação 
alguma. - 

Num outro, tratava-se apenas 
quessa data) de boatos — em que 
a povo é tão fértil — que nunca 
foram para a Igreja motivos se- 
guros de procedimento. 

Ainda em cutro, o enfermo 
tinha manifestado o desejo e a 
intenção de regular a sua situação 
à face da Igreja, mas foi sur: 
preendido pela morte enquanto 
dava os passos para esse fim, 

Também não consta que por 
motivo de pobreza tenha negado 
assistência religiosa a alguém. 

P.º Morais. 
* 

Falecimento. — No dia 7 faleceu 
mesta freguesia o sr. Filipe da 
Silva Rebelo, de 86 anos, viúvo, 
matural de Salreu, que aqui vivia 
com sua filha sr.* Maria da Pinho, 
madrasta do sr. Jorge Nogueira 
de Pinho, da rua da Pereira. Era 
ainda mãe do sr. Manuel da Silva 
Rebelo e das sr.'* Beatriz e Ma: 
ria das Dores da Silva Rebelo, 
residentes em Salreu, 

O seu funeral realizou se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, para 
o nosso cemitério, Com grande 
acompanhamento, Nele se encor- 
puraram as irmandades erectas 
mesta freguesia e em Salreu e os 
revs. P.º João Mateus de Morais 
das Neves e P.º Miguel Henri. 
ques da Silva Barbosa, respecti- 
wamente párocos de Angeji e 
Fermela. 

Foram lhe oferecidas 12 coroas 
pela família e pessoas amigas, 
com sentidas dedicatórias, 

As salvas com a chave da urna 
e com a toalha de cobertura fo- 
ram conduzidas pelo lilho e pelo 
meteesr. Fernando Oliveira, 

Para pegar às borlas foram 
constituídos 4 turnos por pessoas 
desta ireguesia, de Salreu e Es- 
tarrejt. 

Os serviços fúnebres estiveram boa, oude vai à exime para son-| Maria Madalena e em 12 na igreja 
a cargo da agência do sr. Manuel | dução de esrro ligeiro, o sr. Aires paroquial de Angeja. sendo dadas 
Simões Dias, da rua da Pereira. du Rocha, aposentado da P.S.P. esmolas aos pobres que assistiram 

A todos os doridos enviamos! 
sentidos pêsames. 

Cursos nocturnos —De harmo- 
mia com a cainpanha contra o 
analfabetismo, já funcionam ofi- 
cialmente dois cursos nocturnos 
para analísbetos nas escolas pri- 
amárias desta freguesia, sendo um 
de cada sexo, sob a ministração 
do ensino dos professores sr. 
Manuel Ferreira de Seabra Coe- 

Juo e Ribau e D. Aura Martius 
Garcia Ribau 

Semana de prêgação —Encer- 
sou no último domingo, com 
pleno êxito, a semana de prêga- 
ão feita pelo rev P.º Francisco 
Ladeira, tendo-se verificado que 
muitas famílias se inscreveram 
para entrarem na devoção à Sa- 
grada Família, 

Informou-nos o nosso rev. pá- 
roco que no próximo mês de 
Abril, se nada houver em con. 

trário, começarão as visitas do- 
miciliárias da imagem da Sagrada 
Família. 

Vacinação prátis.- No dia 21 
do crente, pelas 9 hutas. ho 
edifício das escolas primárias 
desta freguesia, serão vacinadas 
gratuitamente todas as pessoas 
que o desejem. 

Do hospital. — Esteve internada 
num dos hospitais de Lisboa du- 
rante 4 meses, tendo regressado 
à sua residência no dia 1 do cor- 
lrente, asr.* Crisantema Rodri- 
gues da Silva, esposa do sr, Júlio 
Tavares da Silva, nossos couter- 
râneos residentes na capital, 

Folgamos pela sua saúde. 
Baptizados.— No din 7 do cor: 

rente realizou-se na nosea igreja 
puroguisl o baptizado de “uma 
filhinha do sr. Frangisco Nunes 
de Pinho e de eun esposa gr.” 
Prazeres Nunes Rodrigues. 

Da neófita, que recebeu o nos 

me de Laurinda Nunes de Pinho, 
foram padrinhos o er. Jasé Maria 
Nuces de Piuho e sua irmã me- 
uina Laurinda Nunes de Pinho, 
do lugar da Quintã do Loureiro, 
da vizinha freguesia de Cacia. 

— E; no dia 10 também se rea- 
lizou o baptizado de uma flhi- 
nha do er. Alvaro Rodrigues da 
Silva Nunes e de sua esposa er, 
Florinda Nunes Marques, da rua 
dos Pinheiros. 

A neófita recebeu o nome de 
Marin da Glória Marques Rodri- 
gues Nunes, sendo padrinhos o, 
er. Manuel Rodrigues da Silva, 
tio paterno, ea menina Maria 
Nunes da Silva Marques, tia ma- 
terna, da rua dos Pinheiros. 

Anos. —No dia 8 do corrente 
fez 49 unos o sr. Adelino Noguei- 
ra Souto, acreditado comerciante 
da nossa praça e tesoureiro da 
Junta desta freguesia, e não An- 
tónio Nogueira Souto, como por 
erro tipográfico sníu no último 
número deste jornal, 

— Em 15, fuz 22 anos o sr. Jú 
lio Nunes de Almeida, militar no 
Regimento de Infantaria n.º 10, 
em Áveiró, 
—E em 19; passa o aniversário 

do urtista pintor e estucador er, 

Josué do Carmo Gonçalves, filho 
do si. Josué Gonçalves e de sua 
esposa sr.* Guilhermina Nunes 
do Carmo, moradores na Traves- 
sa do Bocage. 

Felicitamo-los, — O,   
  

  

De Frossos 
Doentes —Com uma infecção, 

do que vai experimentando sen- 
síveis melhoras, tem estado doen-| 
ten menioa Rosa Sequeira, da 
rua de Eutre Casas, | 

— Também tem estado retida 
no leito, muito doente, a er.* Jua- 
quina Nunes da Conceição, ess 
posa do er. Carlos R, Castauhei- 
ra, da run das Barrocas, 

Desejamos lhes as melhoras, 
Retirada. — Seguiu para Lis- 

  
Agricultura. — Sente-se grande- 

mente prejudicada pela falta de! 
chuvas a agricultura desta fre- 
guesia, 

A nossa Pateira encontra-se 
iquase seca, —C. 

  

  

De Azurva 
Anos.—No din 11 fez 23 anos 

o sr. Manuel Tavares da Silva, 
flho do er. Silvério Nunes da 
Silva e de sua asposa er? Rosa 
Tavares, acreditados comercian- 
tes em Alenhideche. 
—E em 15, passa o aniversário 

dn er* Rosa da Silva Tavares 
Lourenço, esposa do er, José Ta- 
vares Lourenço, residentes em 

Maçãs de D. Maria, pais do assi: 
jnante deste jornal ar. Fernando 
| Tavares Lourenço, hábil tipógra- 
“To em Setubal, 
+ 48 nossas felicitações, —C, 

    
| Mudail, residente em Alhandra. 

De: Taboeira 
Funeral. Constituiu uma gran- 

de romag-m de saudade o funeral 
da sr" D. Rosa Nunes Madail e 
não Rosa Nunes Ferreira. como 
saiu no É imo número deste pr 

na: na nolícia do seu falecimento, 
ocurtido no dia 5 do corrente. 

No dia 7, pelas 10 horas, saiu 
o cortejo fúnebre de casa de sua 
filha sr.* D. Emília Nunes Lima, 
nele se encorporando o rev. pároco 
da freguesia de a Niger 
Manuel Marques Ferreira e as 
irmandades de Santa Maria Mada- 
lena e Almas, deste lugar. Chega- 
dos à nossa capela, os restos mor- 
tais da saudosa extinta, encerrados 
uuma rica urna, já oficialmente 
lacrada, enttaram no templo de 
Santa Maria Madalena para rece- 
berem a encomend ção. E nova- 
mente o cortejo se pôs em marcha 
até ao fim do lugar, onde se cons- 
tituiu um novo cortejo em 6 aulo-   móveis de praça e o auto carro 
fúnebre da Agência Capela, de 
Esgueira, que foi encarregada de 
todos os serv ços fúnebres. 

A lrasladação seguiu pela Quiu- 
tã do Loureiro, 
Angeja, onde chegou pouco depois 
das 11 horas, à entrada daquela 
freguesia, Era aguardada ali a tras- | 

em crepes, ladação pelo rev. pároco de Apgeja 

com destino a! 

DB MATADUÇOS = ALUNIBIRA 
Falecimento. -Na sua casa de 

Mataduços faleceu no dia 5 do 
corrente, pelas 21 horas, o sr. 
José Domingues, de 81 anos de 
idade, viúvo há 14 de Maria de 
Jesus Morais, de quem tem um 
filho o sr. José Domingues Mo- 
rais, estimado guarda-freios dus 
carros eléctricos em Lisboa. 

Vitimou-o um ataque de para- 
lisia que há 4 semanas o tinha 
prostrado no leito e que poucos 
dias depois se repetia. 

O seu funeral, realizado pelas 
18 horas do dia seguinte, foi 
muito concorrido, encórporando» 
-se nele bastante povo não só 
destes lugares como dos.circuns 
vizinhos, que vieram prestar a 
última homenagem ao querido 
morto, 

Faziam parte do funeral 5 lin- 
das coroes de flores artificiais 
com sentidas dedicatórias, duas 
pelo filho e nora e as outras por 
pessoas de família. 

O cadáver, encerrado em rica 
urna, foi conduzido na carreta 
local € a chave pelo seu filho. 

A urna foi coberta pela ban: 
deira da Casa do Povo de Es- 
gueira. 

A seu filho e demais família 
enviamos sentidas 

sr. P.º João Mateus de Morais das | condolências. 
Neves, pelas irmandades de Nossa 
Senhora das Neves e Senhor e, 
algum povo ang-jnse. es 

Após a organização do préslito 
fúnebre, com a encorporzção das 

Foi encarregada do funeral a 
acreditada Agência Capela, de 
Esgueira, que como sempre ser- 
viu bem. 

De visita. — Esteve em Alumiei- 

irmandades já referidas de Taboei- ra de visita a sua irmã e cunha- 
ra e Augrja, duas cruzes daqui e 
3 de lá e os dois sacerdotes alu- 
didos, seguiu se para à igreja paro-; 
quial daquela freguesia, onde se 

item Pombel st, João Fernandes celebraram as últimas súplicas 

do, respectivamente, a sr.* Maria 
Amélia Marques da Cunha e o 
sr. José dos Santos Carvalho, o 
estimado industrial de padaria 

religiosas de corpo presente. E o da Silva, dos quais foi hóspede 
trajecto para o cemitério de An durante dois dias que aqui per- 
geja pouco depois estava calcor- 
reado, sendo a urna com os restos 
mortais da saudosa finada deposi- 
tada no jazigo pertencente à sua 
filha sr.* D. Emília Nunes Lima, 
que conduziu a chave do ataúle. 

Foram-lhe oferecidas 11 coroas 
com sentidas dedicatórias das filhas 
Emília; e Rosa, marido e filha; do 
filho Ricardo, esposa e fi-hos; dos 
bisnetos António Manuel Ramos 
Madail; e alexandre Jusé Ferreira 
Gaspar; do afilhado António Mar- 
ques da Graça; da sobrinha Maria 
Rita Ferreira Feiix, marido e filhas; 
de Ana Rosa Nunes de Oliveira; 
de Maria Marques Dias e filhas; e 
de Alfredo da Silva Barbosa, es- 
posa e filhos. 

a urna foi coberta pela b ndelra 
da Comissã Auxiliar do Progresso 
de Taboeira. 

Para assistir ao funeral deslo- 
caram-se aqui os filhos da extinta 
e os bisnetos acima referidos. 

Que a saudosa D. Rosa Nunes 
Madail, que foi boa esposa e cari- 
nhosa mãe, descanse na p:z do 
Senhor. 

Em sufrágio da alma desta nossa 
con errânea, foram celebradas mis- 
sas, no dia 11 na capela de Santa 

aus piedosos actos, 
Como dissemos no último nú- 

mero, a extinta contava 87 anos 
de idade, era viúva do saudoso 
Sebustião dos Santos Maduil e 
mão dussr* D. Enília Nunes 
Lima, nossa estimada conteriã 
nea, é D. Rosa Nunes Fearreira, 
esposa do er, Amadeu Marques 
Ferreira, conceituado industrial 
de padaria em Arruda dos Vi- 
nhos, é do ar. Ricardo dos Santos 

Estadas. — Eucontram se entre 
nós os srs. Carmindo Marques 
Ferreira, estimado enixeiro de 
padaria em Lisboa, que aqui vem 
presar a sãa costunada estadia 
de 6 meses; Mavnel Dias Ferreira, 
empregado de padaria vo Barrei- 
ro; é Manuel Maria Marques Ri 
beiro, paaificador em Lisboa, 

Para o hospital. — Seguiu na   terça-feira para o hospital de 

maneceu a tratar de assuntos que 
lhe diziam respeito, tendo já re- 
tirado para Pombal, a exercer a 
sua actividade. 

Que tivesse boa viagem e goze 
boa saúde assim como sua esposa 
e galante filhinha, é o que do 
coração lhe desejamos. —C, 

  

  

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 11 fule- 

cou neste luger o mendigo José 
Dias da Cruz (o Botafora), de 77 
anos, casado com Rosa Gonçalves 
Teixeira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério de 
Cacia, a enrgo da Agência Fonse- 
ca, de Sarrazola, 

Paz à sua alma e pêsames nos 
doridos, 

Anos. —No dia 16, faz 32 anos 
a sr* Maria Irene Dias de Pmho, 
esposa do er, Francisco Afonso 
Lopes Júnior, lavradores deste 
lugar, 

Os vossos parabérie. —C, 
  

  

De Verdemilho 

Anos.—No dia 13, passou o 
auiversário da er* D, Rosa Nu- 
nes das Neves, esposa do er, Juão 
Francisco das Naves, estimados 
comerciantes desta localidade. 

—E em 15 festeja o sen ani- 
versário a sr.* Laurinda Nunes 
Maio, esposa do er. Israel Duarte 
Maio, zeloso.eseriturário da Dele- 
gação de Saúde de Aveiro. 

Às nossus felicitações. — C. 

Aveiro, onde se vai sujeitar a 

uma melindrosa operação, a er.* 

Guilhermina dos Santoe Ferreira, 
esposa do et, Lídio Nogueira de 
Pinho, panificador na Curia, 

Daus seja consigo. 

Anos. No dia 16 fiz 60 anos 
a sr.º Maria Nunes Ferreira. 
—E em 18, completa 38 anos a 

sr." Valdomira de Uliveira Lares, 
esposa do sr. Ernesto Marques 
Carvalhal, acreditados comercian- 
tes desta localidade. 

As nossas lelicitações. — €, 

Da Póvoa e Paço 
Visitas. — Vindos de automó- 

vel, estiveram vo Paço no último 
domingo, de visita aos seus, o er. 
Armando Rodrigues da Mnia, 
sua esposa er.* D. Maria das Ne- 
ves Oliveira Maia, benquistos in. 
dustrinis de padaria em Alcoba- 
ça, so ar, António Teixeira dos 
Santos Gamelas, conceituado in 
dustrial de padaria em Valado 
de Frndes. 
Estadas. — Encontra-se na Pó- 

voa de visita n sen pai, que está 
doente, a sr.º D. Aurora Ramos 
da Silva, esposa do sr. José Ros 
drigues Paula, conceituado cos 
meiciante em Oeiras, 
—'Também está na Póvoa de 

visita nos seus a er,* Marin Ros 
drigues Barbosa da Costa, esposa 

do sr. Amélio Marques Miranda, 
residente no Barreiro, 

— Vinda de Algés, está na Pó 
voa de-visita a sua família a sr? 
Lama Vigairinho, esposa do er, 
Jeremins Miranda, panificador 
vaquela vila. 

Anos.— No din 14, faz 8 riso- 
uhas primaveras a interessante 
Marin da Conceição almeida Pi- 
uho, filha do er. Porfúio Alves 
Pinho e de sua esposa er* Silvina 
Almeida Costa, da Gândara do 
Paço. 
—E em 16, fuz 20 amos o sr. 

José da Cunha Afonso Barbosa, 
panificador en; Paço de Arcos, 
filho do sr. António Afonso Bar 
bcsa e de sua: esposa sr? Maria 
Rodriguss da Conha, lavradores 
da Póvoa. 

As noesne felicitações. — 6, 
  

  

De Sarrazola 
Casamento. -No din S de Fe- 

vereiro Findo, renlizon ve na igreja 

paroquinl de 8. Julão de Cacia 
o ensamento da menina Vitória 
Duarte Viana, de 24 anos, filha 
do er, Munnel de Brito Viana e   da sr* Marin Augusta Pereira 
|Dunrte, deste lugnr, com o er, 
José Barbosa Pies, de 21 anos, 
serralheiro,- natural da freguesia 

de Beduido, do concelho de Es- 
tameja + residente também neste 
lugar, filho do sr. Lúcio Alberto 
Pires e da er? Ann de Jesus 
“Barbosa, 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. Fealismino Martins Simões, 
nereditado empreiteiro de ubras 
públieus, e sum esposa ar," D. 
Lídin de Jesus Azavedo Sim.des, 
nossos estimados conterrâneos 
residentes nº Porto. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro muito feliz, 

|- Retiradas.—No seu automóvel 
seguiu para Lisboa, com eua es- 
posa sr.* D. Patrocínia de Albu- 
querque, o er, Jusé Maria Pereira 
da Silva, acreditado empreiteiro 
da construção eivil da capital, 

— Também segniu para Lisboa, 
onde se vai sujeitar a um trata- 
mento, o sr, Munnel Simões Dias 
Quintaneiro —C. 
  

Abastecimento de água 
No seu próprio interesse não 

deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SONDA- 

GENS E FUNDAÇÕES 
DUARTE PINTO 

(Casa fundada em 1945) 

Especialização em pesquisas e 
captação de água sublerrânea para 
irrigação e abastecimentos diver- 
sos, sondagens geológicas, consoli- 
dações de terrenos, poços artesia- 
nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poços de 
escavação descidos por havaje, 
MINAS, etc. 

Rua Dr. José Justiniano 
Telefone 62 — ESTARREJA 

  

  Carro de praça -- Vende-se 
Tratar no Café Vouga— Angeja,



cada SE es) à 
ECOS DE CACIA 

Frazão « Oliveira, 1 0.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B = “AVEIRO ma TELEFONE4 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

MOTOS JAWA — S 800800 
  

Bicicletas FRAVY = Rádios “Po 
  

  

nto Azul” = Frigoríficos KELVINATOR == Máquinas de costura 
Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

Vendas a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 
  

Josi le Úivair; Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

  

   
     

is Yu «RALEIGH» —1.770800 
, Sae Es É Grande baixa de preços 

> - E fo! 

+ y; 
ás ' É Peçam tabelas 

| Nemando Grespo & 6. 
pi À R. do Crucifixo, liõ a 124 

LISBOA — Telel. “7027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUNS NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
da fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
msassoiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
ê£o e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

FHERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
ger passou, A comichão desaparece como por encan- 
fo, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
miada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
fencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia.na pele. 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias . 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria Gonfianca 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1125) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, 

ãos Proprietários 
Antônio Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 
sl gerais em prédios e 
SÊ y Ras andares 

8 am -»s  Pinluras em móveis de 
É Érr todos os géneros, car- 

E pintaria, etc, 
Z mem 

Y a é Largo Conde Pombeiro, 
13 rc — Telef. 44936 

LISBOA 

  

  

        

Contra queimaduras do sol... aplique 

BAR O e iene 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran: 

des resultados contra frieiras, cienio, queimaduras do 
fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 
a fadiga muscular. E 

Premiado com medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

  

Quere comprar barato? 
Compre na firma 

Sousa & Mendes, Ld.' Telef. 457 
Rua Bento de Moura, 42 — Esgueira — AVEIRO 

Madeiras em pelo, sualhos e forros aparelbados, lerragens, 
carvões e lenhas, artigos para reparações de barcos, etc, 

  

ABÊNCIA IMPÉRIO, 1.º: 
Compra e vende prédios, quintas, terrenos para 

construção e trata do lrespasse de todos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

  

O gerente, — 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cjy D. 
LISBOA 
  

Agência Funerária Capela 

  

  

    

    
  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

f 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos | todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do géneio, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Mobílias pintadas e polidas 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 
MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 

Mobílias de escritório em todos os modelos, 
ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

Colchoarias do melhor febrico, Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toileltes, cómodas, etc, 

Não comprem sem consullar os nossos preços. 
Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 € 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
é : 

2 + Necritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL f 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho . 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de. 
impressão em cores e preto; massas para rolose vernizes 

tipo-litográficos 163 
. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
O TIS SA DEDE RV a 

AVEIRO S. Bernardo (Cruz Alta) 
Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
“ e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef. 456 

  

“ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — Josó Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 
ctum-se os mais artísiicos fogos 

“do ar, preso, aquático e tipo 
tiaponez, etc, ele, (239) 

Paçam orçamentos 

"A CONSTRUTORA” 
d:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 
  

em Luzalite e madeira para tirar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO  
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